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Economia em baixa, 
tecnologia em alta  

Estado de Minas  (MG)

Ecos da seca

Rússia apoia reação da Coreia  
do Norte a comédia da Sony
A Rússia apoiou ontem a Coreia do Norte em 
sua reação às acusações de que estaria por 
trás de um ataque cibernético à Sony Enter-
tainment na semana passada. A comédia “A 
Entrevista”, produzida pelo estúdio, conta a 
história de um complô para matar o ditador 
norte-coreano Kim jong-un. Para Moscou, 
o filme é “tão escandaloso” que a revolta de 
Pyongyang é “compreensível”. O porta-voz 
do Ministério das Relações Exteriores russo, 
Alexander Lukashevich, disse que Washington 
não apresentou provas para as acusações de 
que Pyongyang patrocinou 
o ataque à Sony. O regime 
norte-coreano se ofereceu 
para participar de uma 
investigação conjunta 
com os EUA sobre o caso, 
o que não foi aceito pelas 
autoridades americanas. 

Rio-Santos é interditada; Em SP, chove granizo
Após quase 24 horas consecutivas de fortes chuvas que 
provocaram inundação, falta de luz, queda de 18 barreiras e a 
interdição total da Rodovia Rio-Santos, a cidade de São Sebas-
tião, no litoral norte paulista, amanheceu ontem com sol forte 
e moradores tentando retomar a rotina. Um dos pontos críticos 
ainda em análise pelo Instituto Geológico, o quilômetro 147 da 
Rio-Santos, que apresentou recalque na pista, continua inter-

ditado pelo Departamento de Estradas de Rodagem (DER) sem previsão de reabertura. A prefeitura 
informou que montou uma força-tarefa com equipes e máquinas e que trabalha ininterruptamente 
para assegurar a manutenção necessária e serviços de limpeza, inclusive nas praias. Segundo a 
Defesa Civil, choveu 229 milímetros, o equivalente ao previsto pelo Plano de Contingência da Defesa 
Civil para um período de quatro meses. Em São Paulo, a chuva forte e o granizo deixaram 18 pontos 
de alagamento e derrubaram pelo menos nove árvores. Mais de 60 semáforos tiveram de passar por 
reparos. Toda a capital paulista entrou em estado de atenção para enchentes das 15h37 às 17h41.
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MANCHETES DO DIA
Cidade dos EUA processa Petrobras e Graça Foster
O município de Providence, capital do Estado de Rhode Island, entrou com processo contra a 
Petrobras, sua administração, duas subsidiárias e 15 bancos envolvidos na emissão de papéis da 
companhia. A presidente da empresa, Graça Foster, o diretor financeiro, Almir Barbassa, e outros 11 
executivos aparecem como réus. A alegação é de que a cidade teve prejuízo ao investir em títulos 
emitidos pela estatal para financiar investimentos. Os papéis perderam valor com as denúncias de 
corrupção. O processo foi aberto na Corte de Nova York, onde também há outras três ações coletivas 
de investidores, que questionam perdas com recibos de ações da empresa listados na Bolsa de Nova 
York. Procurada, a Petrobras informou que “não foi intimada na mencionada ação”.

Metrô e CPTM entregarão apenas 2 
de 9 estações prometidas em 2015

O governo do Estado de São Paulo entregará, 
em 2015, menos estações de metrô e de trem 
do que neste ano e também em um número 
menor do que havia anunciado. No próximo 
ano serão inauguradas duas novas estações do 
Metrô - Oscar Freire e Higienópolis-Mackenzie 
- e nenhuma da Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos (CPTM). Questionado, o gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB) afirmou que 
obras de mobilidade, “caríssimas e complexas”, 
não ficam prontas “em 24 horas”. Para 2015, a 
rede da CPTM ganhará duas estações recons-
truídas (Suzano e Ferraz de Vasconcelos) e 
uma reformada (Poá), na Linha 11-Coral. 

N
IY

I 
FO

T
E

/F
U

T
U

R
A

 P
R

ES
S

www.ae.com.br

mobilidade informações decisões
em qualquer lugar.

Novos aplicativos

Faça o download agora!

credibilidade  cobertura  comunidade

Grande São Paulo 11 3856.3500
Outras Localidades 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Uma Empresa do GRUPO ESTADO

/AEbroadcast

m
as
siv

e3
65
.co

m

DESTaquES DO ESTaDãO E PriNCiPaiS FaTOS DiVulGaDOS PEla iMPrENSa

Nº 5843 - ANO 23 

Sexta-feira, 26 de dezembro de 2014 PG 1



PIB forte nos EUA elevou Bovespa e dólar na terça
O resultado do terceiro trimestre do Produto Interno Bruto (PIB) norte-americano foi 
o principal dado divulgado, na terça-feira (23), último dia de pregão da Bovespa, e não 
desapontou. Exibiu uma alta anualizada de 5%, bem superior à previsão de 4,3%, e impul-
sionou bolsa, dólar e juros dos Treasuries nos Estados Unidos, espalhando o movimento 
pelo restante do globo. No Brasil, motivou a desvalorização do real e incentivou compras 
de ações, enquanto no mercado de juros foi um fator a mais a pressionar as taxas para 
cima. No mercado cambial, o dólar à vista encerrou a sessão com valorização de 1,69%, a 
R$ 2,7070, valor mais alto desde 16 de dezembro. Nas bolsas, os índices acionários nor-
te-americanos fecharam em novos níveis recordes, enquanto no Brasil a Petrobras teve 
sua terceira sessão de forte valorização e ajudou a levar o Ibovespa a subir 1,53%, com 
fechamento na máxima, aos 50.889,81 pontos. As ações da Petrobras intensificaram a 
trajetória de alta à tarde e no fim os papéis ON e PN fecharam com ganhos de 5,95% e 
6,30%, respectivamente. Após o fechamento dos mercados, a agência de classificação 
de risco Moody’s colocou o rating Baa2 em moeda estrangeira da Petrobras em revisão 
para possível rebaixamento, refletindo receios sobre potenciais pressões de liquidez que 
podem surgir se a companhia não publicar seu balanço auditado, por exemplo. (AE)

MERCADO FINANCEIRO

Empreiteiras investigadas na Lava Jato 
podem ser julgadas com lei mais rigorosa
Algumas das empreiteiras investigadas pela 
Operação Lava Jato, suspeitas de integrar um 
esquema de desvio de recursos da Petrobras, 
poderão ser julgados com base em uma legis-
lação mais rigorosa. A Lei Anticorrupção entrou 
em vigor em 29 de janeiro de 2014 e algumas 
das provas obtidas pela Polícia Federal indicam 
que houve pagamento de propina após essa data 
- como é o caso da Engevix. Entre as consequen-
cias previstas, estão a dissolução compulsória da 
empresa, a suspensão da atividade e multas que 
vão de 0,1% a 20% do faturamento, até o valor 
máximo de R$ 60 milhões, informa O Globo. 

Wall Street vê riscos para o Brasil em 2015 
A presidente Dilma Rousseff terá o desafio de fazer os esperados ajustes na economia bra-
sileira em 2015 não só com o ambiente doméstico mais complicado, com o Congresso frag-
mentado e a atividade econômica desaquecida, avaliam economistas em Wall Street. O Brasil 
terá de lidar ao mesmo tempo com um cenário externo que tende a ficar mais desfavorável 
para os mercados emergentes, marcado por dólar forte, continuidade da queda dos preços 
das commodities e volatilidade no mercado financeiro e nos fluxos internacionais de capital.
O principal fato que deve pesar no humor dos investidores em 2015 é o processo de elevação 
dos juros nos Estados Unidos. Além disso, os economistas citam que a China deve continuar 
seu processo de desaceleração e que a Europa vai seguir crescendo pouco no ano que vem.

Rússia vê crise cambial superada e teme inflação 
O governo da Rússia informou ontem que considera a crise cambial encerrada, mas alertou que 
a inflação deve subir para acima dos 10% - o que é mais um problema para o presidente Vladimir 
Putin, que enfrenta a pior turbulência econômica desde 1998, ano em que eclodiu a “crise da 
Rússia”. Na semana passada, o rublo caiu para os menores níveis históricos com o drástico recuo 
do preço do petróleo, espinha dorsal da economia do país, e com as sanções ocidentais por cau-
sa da crise na Ucrânia, que impossibilitam empresas russas de buscar empréstimos no Ocidente. 

‘Não dá mais para todo mundo ganhar’, diz presidente do Insper
Na avaliação do presidente do Insper, Claudio Haddad, o Brasil 
só vai acelerar o crescimento quando resolver dois grandes pro-
blemas: o conjuntural e estrutural. “Quando se analisa a economia 
do Brasil, embora muitos avanços tenham sido feitos na parte 
social, ela cresceu a uma média de apenas 2,5% ao ano desde 
1990”, diz. Haddad também acredita que “alguém vai ter que 
perder, alguém vai ter que ganhar” no Brasil, marcando um novo momento da economia do 
País. “Entre 2004 e 2005 até 2010, com a subida dos preços commodities, foi uma situação 
em que se podia distribuir para todo mundo, sem que ninguém perdesse”, compara.

Exportação da indústria automotiva 
deve ser a menor desde 2002
A exportação de veículos em 2014 não deve ul-
trapassar as 350 mil unidades - estava em 310,8 
mil até novembro. Se a projeção se confirmar, 
será o desempenho mais fraco do setor em 12 
anos, informa o jornal Valor Econômico. Entre 
os fatores que explicam o recuo estão a falta 
de competitividade e diminuição das compras 
por parte de países como México, África do Sul, 
Uruguai, Chile e Peru. Apenas os embarques 
para a Colômbia cresceram, totalizando 10 mil 
unidades entre janeiro e novembro, alta de 33%.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 724,00 

0,51%
0,65%
0,51%

0,0878%
0,8685%

Sem negociação
0,5853%

Sem negociação
Sem negociação

0,74%
Sem negociação

R$ 2,6820/R$ 2,7060
R$ 2,7900/R$ 2,8400
R$ 3,4100/R$ 3,4600

Sem negociação

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 2ª Prev/dezembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (23/12)

TBF (23/12)

Ibovespa (24/12)

Poupança Nova (26/12)

CDB pré 90 dias 

CDB pré 62 dias 

CDI acumulado mês 

CDI anualizado 

Dólar Comercial (24/12)

Dólar Turismo (24/12)

Euro Turismo (24/12)

Dólar Papel SP 
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Grupos antigoverno planejam espalhar ações pelo País
Centralizados até agora em São Paulo, os grupos que foram 
às ruas depois das eleições para protestar contra a vitória da 
presidente Dilma Rousseff e do PT se preparam para expandir 
sua ação para outros Estados do Brasil em 2015. Os Revoltados 
On Line, que defendem o impeachment de Dilma, vão inaugurar 
uma sede em Brasília ainda em janeiro. O grupo pretende se 
estabelecer também em Belo Horizonte e no Rio de Janeiro. 

Além da expansão geográfica, os Revoltados vão investir na melhora da infraestrutura no ano 
que vem, como a criação de um setor jurídico. Com objetivos diferentes, o Movimento Vem 
Pra Rua também articula a expansão para outros Estados e trabalha para ter uma sede pró-
pria. Os objetivos são manter em 2015 as mobilizações contra o governo Dilma e estabelecer 
pautas específicas de luta, tanto em relação ao governo quanto ao Congresso Nacional.

Atos pós-eleição estimulam movimentos sociais a 
articularem a criação de uma ‘frente de esquerda’
Cerca de 40 líderes de movimentos sociais, centrais sindicais e partidos como PT, PSOL, PC 
do B e PSTU começaram a articular a criação de uma frente nacional de esquerda e já pre-
param uma série de atos e manifestações para 2015. O objetivo dessa mobilização é o de se 
contrapor ao avanço de grupos conservadores e de direita não só nas ruas, mas no Congresso 
e no governo federal. A primeira reunião do grupo ocorreu na semana passada, em um salão 
no Largo São Francisco, no centro de São Paulo. Participantes negam que o grupo tenha 
caráter eleitoral. Segundo eles, a frente popular de esquerda (ainda sem nome definido) vai 
agir em duas linhas. A primeira é atuar como contraponto ao avanço da direita nas ruas e no 
Congresso. A segunda é buscar espaço dentro do governo Dilma para projetos que estejam 
em sintonia com a agenda da esquerda, como reforma agrária e regulação da mídia. 
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Venina Velosa fez parte de 
Conselho de Abreu e Lima
A ex-gerente da Petrobras Venina Velosa da 
Fonseca - que diz ter alertado o comando 
da empresa sobre irregularidades - foi uma 
das três integrantes do Conselho de Admi-
nistração da companhia criado em março de 
2008 para administrar a obra da Refinaria 
Abreu e Lima (PE), alvo central da Operação 
Lava Jato. Iniciada em 2008, quando Costa 
assumiu a presidência do conselho, a obra da 
Refinaria Abreu e Lima tinha custo inicial esti-
mado em R$ 2 bilhões; hoje, já consumiu mais 
de R$ 20 bilhões, sem ter sido concluída.

SP tem mais três novos secretários
O governador Geraldo Alckmin definiu mais três novos 
secretários para o seu próximo mandato: os deputa-
dos Arnaldo Jardim (PPS), que comandará a pasta de 
Agricultura, João Dado (SDD), que assumirá a secreta-
ria de Emprego e Relações do Trabalho, e o vereador 
Floriano Pesado (PSDB), que dirigirá a secretaria de 
Desenvolvimento Social. As definições foram feitas 
pelo governador em reuniões com líderes de partidos 
de sua aliança durante praticamente toda a véspera 
do Natal no Palácio dos Bandeirantes. Ele pretende 
fechar o desenho de seu primeiro escalão até terça-
feira. Alckmin decidiu também que o DEM assumirá a 
secretaria da Habitação e o PTB, a Justiça. Os partidos 
ainda precisam indicar nomes para o governador. 

Ex-secretário indicará nome para a 
secretaria de Habitação de São Paulo
O deputado federal Rodrigo 
Garcia (DEM) disse ontem 
ao jornal O Estado de S. 
Paulo que vai indicar um 
nome do partido para ser o 
secretário da Habitação. O 
parlamentar não descarta, 
porém, que ele mesmo assu-
ma a pasta. “O DEM está refletindo se indica alguém 
com perfil técnico. Minha inclinação é indicar alguém. 
O governador pediu para que eu indicasse alguns 
nomes, mas disse que seria mais fácil se fosse eu 
mesmo”, afirmou Garcia. Ele foi secretário de Desen-
volvimento Econômico do governo Alckmin até abril 
deste ano e se licenciou para disputar a reeleição.

Poder dos Sarney não volta 
mais, diz opositor Flávio Dino
Responsável pela segunda derrota política 
do grupo liderado pelo senador José Sarney 
(PMDB) em 50 anos de história no Maranhão, 
o ex-juiz federal Flávio Dino (PC do B), eleito 
governador após vencer o peemedebista Lo-
bão Filho, acredita que o Estado nunca mais 
voltará a ser governado por um clã como 
o do ex-presidente da República. “O grupo 
Sarney continuará a existir, mas jamais terá 
o poder que ostentou durante meio século”, 
diz. O principal desafio de Dino será melhorar 
os indicadores sociais do Maranhão.

Justiça quer ‘fatos’ para decidir  
sobre dissolução de cartel
A Justiça deu prazo de dez dias para que o Ministério 
Público Estadual apresente “fatos e fundamentos 
jurídicos” que embasem o pedido de dissolução de dez 
empresas supostamente envolvidas com o cartel do 
setor metroferroviário operado no Estado de São Paulo 
entre 1998 e 2008, nas gestões de Mário Covas, José 
Serra e Geraldo Alckmin - todos do PSDB. A decisão é 
do juiz Marcos Pimentel Tamassia, da 4.ª Vara da Fa-
zenda Pública. A Promotoria pede ressarcimento de R$ 
418,3 milhões aos cofres públicos - valor do suposto 
prejuízo causado pelas empresas em três contratos de 
manutenção de trens com a Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM) entre 2001 e 2002. 

Para finalizar novo secretariado, Alckmin tenta acomodar PPS e PV
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, estaria buscando nomes para seu secre-
tariado de modo a permitir que os presidentes do PPS, Roberto Freire, e do PV, José Luiz 
Penna, que não se reelegeram, assumissem mandatos na Câmara dos Deputados. No caso 
de Freire, por exemplo, Alckmin teria que nomear pelo menos quatro parlamentares eleitos 
pela coligação DEM, PPS e  PSDB. A informação é da coluna Painel, da Folha de S. Paulo.
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Zona sul lidera ranking de roubos na Cidade de SP
O aumento dos crimes de roubo, em alta há um ano e meio na capital paulista, foi registrado 
em novembro principalmente nas delegacias da zona sul, segundo estatísticas da Secretaria 
da Segurança Pública (SSP) divulgadas anteontem. Na capital, a alta do crime foi de 20,5%, 
conforme antecipou o jornal O Estado de S. Paulo. Entre os dez distritos policiais que mais 
notificaram roubo no mês passado, sete ficam na zona sul, incluindo os dois primeiros coloca-
dos do ranking: o 98.º DP (Jardim Miriam) e o 47.º DP (Capão Redondo). A cada dia do mês de 
novembro foram registrados 411 roubos na capital. O aumento em relação ao mesmo mês do 
ano passado é proporcionalmente superior ao crescimento em todo o Estado, de 12%.
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Sem chuva, Cantareira volta a subir
Apesar de não ter chovido sobre a região anteontem, o nível 
do Sistema Cantareira subiu pela segunda vez consecuti-
va, segundo dados da Companhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo (Sabesp). Ontem, os reservatórios do 
manancial operavam com 7,2% da sua capacidade: 0,2 ponto 
porcentual a mais do que no dia anterior. A razão para isso 
foi a chamada vazão afluente, a quantidade de água que chega ao sistema: ontem ela atingiu 
34,17 mil litros por segundo, enquanto saíram do sistema 16,96 mil litros de água por segundo. 

GERAL ESPORTES

Com dois anos de atraso, primeiro VLT de SP começa a operar em março 
Ligando Santos a São Vicente, o primeiro Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) do Estado de 
São Paulo deve começar a operar em março de 2015, com dois anos de atraso. A Folha 
destaca que o projeto foi uma promessa do governador Geraldo Alckmin em 2010 e custou 
R$ 1 bilhão. A operação comercial do VLT só começa em outubro. Até lá, o sistema vai fun-
cionar em horários reduzidos e transportando no máximo 2 mil pessoas em cinco vagões. 
Com o novo meio de transporte, a expectativa é de reduzir a frota de ônibus em 23%.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Novos técnicos apostam no ataque
Os treinadores que se destacaram em 2014 prome-
tem superar os desafios da afirmação na profissão 
com um futebol ofensivo no ano que vem. Depois de 
se tornarem boas alternativas aos medalhões, dão a 
receita do time ideal: jogar coletivamente e buscar a 
vitória dentro e fora de casa. Um exemplo é Doriva, 
que em seu primeiro trabalho como treinador, con-
seguiu o título paulista para o Ituano desbancando 
o Santos, no estádio do Pacaembu. Agora, assinou 
contrato com o Vasco. “O futebol moderno exige 
que todos os jogadores vivam o jogo no ataque e na 
defesa. E o mais importante é montar uma estraté-
gia para vencer sempre”, afirmou o treinador. 

Mourinho critica jogos no fim de ano
A 18.ª rodada do Campeonato Inglês será disputada 
inteiramente hoje, com a realização de dez jogos. 
Destaque para Chelsea e Manchester City que bri-
gam jogo a jogo pela liderança. Mas o técnico José 
Mourinho fez questão de demonstrar descontenta-
mento por ter de trabalhar nas festas de fim de ano. 
“Os alemães estão na praia. Os espanhóis, tomando 
sol. Todos estão de férias. Aqui se joga no dia 22, no 
dia 26, dia 28, no primeiro dia do ano. Os jogadores 
merecem respeito”, disse o treinador português do 
Chelsea. Sua equipe defende o primeiro lugar diante 
do surpreendente West Ham, quarto colocado na 
classificação, em Stamford Bridge.

INTERNACIONAL

Adesão da Ucrânia à Otan poria 
Europa em risco, diz Moscou
O ministro das Relações Exteriores da Rússia, 
Serguei Lavrov, advertiu ontem que a eventual 
adesão da Ucrânia à Organização para o Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) colocaria a se-
gurança da Europa em perigo. O alerta foi feito 
dois dias depois de o Parlamento da Ucrânia 
abandonar o status de país não alinhado, o que 
na prática abre as portas para uma adesão do 
país à Aliança Atlântica. Segundo o chanceler 
russo, a decisão do Legislativo ucraniano é 
estimulada pelo Ocidente. “A ideia em si da 
adesão da Ucrânia à Otan é perigosa para o 
povo ucraniano e a segurança da Europa” disse.

Cuba abre números da economia, 
em sinal para investidores
Nesta semana, Cuba deu mais informações 
sobre a situação de suas finanças do que 
em uma década. A divulgação seguiu-se ao 
anúncio da retomada das relações com os 
EUA, congeladas por mais de meio século. O 
governo anunciou um superávit em sua conta 
corrente de US$ 1 bilhão em 2014, obtido 
graças ao apoio de remessas e reexportação 
de petróleo da Venezuela a preços preferen-
ciais. Uma estimativa das reservas em moeda 
estrangeira, normalmente segredo de Estado, 
também veio a público. Diplomatas disseram 
que a cifra oficial é de US$ 10 bilhões.

Família de piloto capturado pelo 
Estado Islâmico pede clemência
O pai do piloto jordaniano capturado pelos comba-
tentes do Estado Islâmico (EI) depois que seu avião 
caiu na Síria fez um apelo ontem pela libertação 
do filho. Ao mesmo tempo, a Jordânia subiu o tom 
e ameaçou os radicais com “graves consequên-
cias” caso o militar, de 27 anos, seja ferido. O caso 
despertou grande comoção no país.  O pai de Muath 
al-Kasaesbeh pediu aos militantes do EI que tratem 
seu filho como um “hóspede” e não como um refém, 
lembrando-os que ele compartilha da mesma fé do 
grupo ultraconservador. Este é o primeiro caso de 
um piloto da coalizão internacional capturado pelos 
militantes radicais do Estado Islâmico.
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